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Resumo: 
Os riscos climáticos são a possibilidade 

de danos futuros às diferentes comunidades 
no contexto das mudanças climáticas. Nes-
se sentido, o objetivo deste trabalho é apre-
sentar uma prática pedagógica voltar para o 
estudo do lugar, utilizando como metodolo-
gia o Trabalho Colaborativo de Autoria (TCA) 
com uma turma de nono ano, de uma escola 
de ensino fundamental situada na zona leste 
do município de São Paulo. Na oportunidade 
foram trabalhados com os alunos como o ter-
ritório no qual a escola está situada pode ser 
afetado por eventos extremos. Os resultados 
apontam para aprendizagens significativas e 
contextualizas, para os quais a cooperação e 
o trabalho de pesquisa em grupo são moto-
res para a construção de novos conhecimen-
tos. 

Palavras-chave: Mudanças Climáticas. 
Trabalho Colaborativo de Autoria. Geografia. 
Território. Metodologia. 

 
INTRODUÇÃO 
 O objetivo deste trabalho é apresen-

tar alguns dos resultados do Trabalho Cola-
borativo de Autoria (TCA) ocorrido em uma 
escola da zona leste de São Paulo com uma 
turma do nono ano do Ensino Fundamental. 
A partir do tema Riscos Climáticos trabalhou-
-se com os alunos e alunas como a escola po-
deria ser afetada pelos extremos climáticos. 
Extremos esses que foram sendo aprendidos 
ao longo das aulas, tais como ondas de calor 
e frio, fortes tempestades, inundações, des-
lizamentos de terra, entre outros, além do 
estudo da noção de risco até à concepção do 
risco climático. 

 O trabalho realizado está baseado no 
Currículo da Cidade de São Paulo (SÃO PAU-
LO, 2014) que versa sobre o TCA e em outros 
autores como Carvalho (2019) que pesquisa 
o ensino por investigação e Cavalcanti (2019) 
que disserta sobre o ensino e aprendizagem 
na educação geográfica. O percurso didático 
foi elaborado com base em Neves, São José e 
Santana (2022). 

 O texto está dividido em três partes 
além desta introdução e das considerações 
finais. Primeiro abordou-se brevemente so-
bre o TCA como proposta didático pedagó-
gica, relacionando o ensino por investigação 
nas aulas de Geografia; e na segunda parte 
mostram-se os resultados da atividade rea-
lizada.  

 
 

 
RISCOS CLIMÁTICOS E OS EXTREMOS 

CLIMÁTICOS 
 Riscos climáticos são os perigos as-

sociados às mudanças no clima, tais como 
tempestades mais intensas, ondas de calor, 
secas prolongadas, inundações, aumento do 
nível do mar e outros eventos climáticos ex-
tremos. Esses eventos podem ter impactos 
negativos significativos na saúde humana, na 
economia, no meio ambiente e na segurança 
pública. 

 Os riscos climáticos podem ser cau-
sados tanto por fenômenos naturais, como 
vulcões e atividade solar, quanto por ativida-
des humanas, como a queima de combustí-
veis fósseis e o desmatamento. As mudanças 
climáticas resultantes dessas atividades hu-
manas aumentaram a frequência e a inten-
sidade dos eventos climáticos extremos, tor-
nando os riscos climáticos mais graves e mais 
frequentes em muitas partes do mundo. 

 Eventos climáticos extremos são fe-
nômenos meteorológicos que ocorrem fora 
dos padrões climáticos normais e que podem 
ter impactos significativos na sociedade, eco-
nomia e meio ambiente. Esses eventos são 
caracterizados por uma intensidade ou dura-
ção incomum, e podem incluir, por exemplo, 
tempestades severas, secas prolongadas, on-
das de calor, inundações, furacões e torna-
dos. 

 Os eventos climáticos extremos são 
frequentemente associados às mudanças cli-
máticas causadas pelas atividades humanas, 
como a queima de combustíveis fósseis, que 
levam ao aumento da concentração de gases 
de efeito estufa na atmosfera e, consequen-
temente, ao aumento da temperatura global. 
Esses eventos climáticos extremos estão se 
tornando mais frequentes e mais intensos 
em muitas partes do mundo, e têm o poten-
cial de causar impactos significativos na infra-
estrutura, na agricultura, na saúde e na segu-
rança pública. 

 O Painel Brasileiro para as Mudanças 
Climáticas (PBMC) é uma organização com-
posta por especialistas de diversas áreas que 
têm como objetivo produzir e disseminar 
conhecimento sobre as mudanças climáti-
cas e seus impactos no Brasil. Em seu último 
relatório de avaliação, publicado em 2019, o 
PBMC abordou as mudanças climáticas nas 
cidades brasileiras. 

 De acordo com o relatório, as cidades 
brasileiras estão expostas a diversos impac-
tos decorrentes das mudanças climáticas, 
como enchentes, deslizamentos de terra, on-
das de calor, falta de água e aumento da po-
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luição atmosférica. Esses impactos afetam a 
qualidade de vida dos habitantes e têm con-
sequências socioeconômicas significativas. 

 O PBMC destaca a importância de 
políticas públicas para a adaptação das cida-
des às mudanças climáticas, incluindo ações 
como o planejamento urbano e territorial, a 
gestão de riscos de desastres, a melhoria da 
infraestrutura urbana e a promoção de sis-
temas de transporte mais sustentáveis. Além 
disso, o relatório enfatiza a necessidade de 
reduzir as emissões de gases de efeito estu-
fa nas cidades, principalmente por meio da 
eficiência energética e da utilização de fontes 
renováveis de energia. 

 De acordo com Artaxo (2014)  entre o 
período de 1850 a 2010 a temperatura glo-
bal já aumentou 1,0 centígrado e no Brasil 
ao menos 1,5 grau. Em todo o mundo a tem-
peratura global varia de forma heterogênea. 
Esse aumento global da temperatura tem al-
terado, de acordo com as pesquisas, os pa-
drões de circulação atmosférica e os regimes 
de chuva, coisa que, em nosso país já é possí-
vel observar, como se vê na Figura 1 abaixo. 
O que o gráfico faz ver é um aumento grada-
tivo de extremos de precipitação (chuvas) na 
Região Metropolitana de São Paulo. 

Figura 1: Ocorrência de extremos de 
precipitação da Região Metropolitana de São 
Paulo.

Fonte: Jornal USP (2020) .  
 Com relação à ocorrência de inun-

dações nota-se também um aumento que 
acompanha tais extremos climáticos, cons-
truindo a cena de extrema vulnerabilidade 
de grandes centros urbanos como São Pau-
lo. Observa-se que tais inundações são cau-
sadas pela forma de apropriação do sítio no 
qual a cidade foi sendo construída, conside-
rando uma lógica capitalista do espaço, que 
toma o solo urbano como negócio, portanto, 
como mercadoria.  Uma das consequências 
que pode ser apontada é a relação dicotômi-
ca entre sociedade e natureza (GONÇALVES, 
2016).  

 Essa lógica de produção do espaço 
da capital paulista, por exemplo, produziu 
espaços de risco, tais como a construção de 
moradias precárias próximas de córregos, 
em encostas ou fundos de vale. Nesse senti-
do, os extremos climáticos que têm ocorrido 

são uma mistura de elementos sociais e na-
turais que aceleram a ocorrência de “desas-
tres naturais”. Mas os danos causados pelos 
extremos de precipitação na cidade de São 
e na sua região metropolitana não estão lo-
calizados apenas nas áreas de risco, mas es-
palham-se por todos os espaços da cidade. 
Como afirma Nunes (2015) a urbanização em 
contexto capitalista acentua a ocorrência de 
eventos danosos dessa natureza. 

 Diante deste cenário no ano de 2022 
trabalhamos com uma turma do nono ano 
do Ensino Fundamental como o território no 
qual a escola está inserida poderia ser afeta-
do por eventos extremos. Foi elaborado um 
plano de trabalho com cronograma para que, 
junto com a turma, fosse realizado um mo-
mento de investigação sobre a quais riscos a 
comunidade no entorno da escola poderiam 
estar expostas. 

 
O TCA E O ENINSO POR INVESTIGAÇÃO 
 O ensino por investigação no ensino 

fundamental pode ser implementado de di-
versas formas, dependendo da disciplina e 
do tema abordado. No entanto, a ideia cen-
tral é que os alunos sejam estimulados a for-
mular perguntas, buscar respostas por meio 
de pesquisas, experimentos e observações, e 
construir o seu próprio 

  
Conhecimento a partir dessas ativida-

des. Dessa forma, o aluno é colocado no pa-
pel de protagonista da sua aprendizagem, e 
o professor atua como um facilitador, orien-
tando e mediando o processo (CARVALHO, 
2019). 

 Uma das principais vantagens do en-
sino por investigação é que ele promove uma 
aprendizagem mais significativa e duradoura. 
Ao invés de simplesmente decorar conceitos 
e fórmulas, os alunos são desafiados a com-
preender a lógica por trás desses conteúdos, 
e a aplicá-los em situações reais e cotidianas. 
Isso contribui para uma formação mais críti-
ca e autônoma, já que os alunos aprendem 
a questionar, analisar e interpretar informa-
ções de forma mais reflexiva e consciente. 

 Embora o ensino por investigação 
possa trazer muitos benefícios para os alu-
nos do ensino fundamental, é importante 
reconhecer que essa abordagem pedagógica 
também apresenta limitações e críticas. Algu-
mas delas são: 

 Tempo: O ensino por investigação 
pode exigir um tempo maior para o plane-
jamento e a execução das atividades, o que 
pode ser difícil de conciliar com a carga horá-
ria e as demandas curriculares já existentes. 

 Nível de autonomia dos alunos: Nem 
todos os alunos possuem o mesmo nível de 
autonomia para conduzir pesquisas, experi-
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mentos e outras atividades investigativas de 
forma independente. Alguns podem precisar 
de mais orientação e suporte, o que pode de-
mandar mais tempo e esforço do professor. 

 Falta de estrutura: Algumas escolas 
podem não possuir a infraestrutura adequa-
da para a realização de atividades investiga-
tivas, como laboratórios, bibliotecas e equi-
pamentos de pesquisa, o que pode limitar a 
aplicação dessa abordagem pedagógica. 

 Avaliação: O ensino por investigação 
pode apresentar desafios em relação à ava-
liação, já que os alunos são avaliados não 
apenas pelo conhecimento adquirido, mas 
também pelas habilidades e competências 
desenvolvidas ao longo do processo investi-
gativo. Isso exige um cuidado maior na defi-
nição dos critérios de avaliação e na identifi-
cação dos resultados esperados. 

 De acordo com o currículo da Cidade 
de São Paulo (2019) no Ensino Fundamental, 
o ensino por investigação é proposto como 
uma estratégia para a construção de conheci-
mentos científicos e para o desenvolvimento 
de habilidades investigativas nos estudantes. 
O currículo prevê a realização de atividades 
experimentais e de pesquisa, incentivando a 
curiosidade, a observação, a formulação de 
hipóteses e a análise dos resultados obtidos. 
Além disso, o ensino por investigação é valo-
rizado como uma forma de ampliar o reper-
tório dos estudantes, promovendo a cons-
trução de conceitos a partir de situações do 
cotidiano e da resolução de problemas. 

 Na disciplina de Geografia, o ensino 
por investigação também é valorizado como 
uma metodologia de ensino que visa pro-
mover a aprendizagem ativa e participativa 
dos estudantes. A partir dessa abordagem, 
busca-se estimular a curiosidade e a reflexão 
crítica sobre os processos e fenômenos geo-
gráficos, por meio da realização de atividades 
que envolvem a pesquisa, a observação e a 
análise de dados. 

 Enfatiza-se a necessidade de contex-
tualização dos conteúdos e conceitos geográ-
ficos, relacionando-os com as experiências e 
vivências dos estudantes e com as questões 
sociais e ambientais do mundo contempo-
râneo (CAVALCANTI, 2014). Nesse sentido, 
o ensino por investigação é visto como uma 
ferramenta importante para a formação de 
cidadãos críticos e conscientes, capazes de 
compreender as relações entre os fenôme-
nos geográficos e as dinâmicas sociais e am-
bientais. 

 O currículo de Geografia da cidade 
de São Paulo (SÃO PAULO, 2029) destaca a 
importância da pesquisa como uma forma 
de desenvolver habilidades de observação, 
análise e síntese, além de contribuir para a 
formação de um pensamento crítico e refle-
xivo. Para isso, são propostas diferentes ativi-
dades de investigação, como a realização de 
estudos de caso, a análise de mapas e ima-

gens, a elaboração de projetos e a realização 
de visitas a campo. 

 De acordo com Carvalho (2116) o en-
sino por investigação pode seguir diferentes 
etapas, dependendo do objetivo da atividade 
e do nível de ensino dos estudantes. No en-
tanto, de maneira geral, é possível descrever 
alguns passos comuns para a sua realização. 
São eles: 

 Tema e problema: O primeiro passo é 
escolher um tema e um problema que sejam 
relevantes para os estudantes e que possam 
ser investigados. O tema pode ser relaciona-
do a conteúdo específicos da disciplina ou a 
questões sociais e ambientais do contexto 
local. 

Formulação de hipóteses: Com base 
no problema escolhido, os estudantes devem 
formular hipóteses que possam ser testadas 
ao longo da investigação. Essas hipóteses de-
vem ser claras e precisas, e devem orientar 
todo o processo de investigação. 

 Planejamento da investigação: Nessa 
etapa, os estudantes devem planejar como 
será realizada a investigação, definindo os 
métodos e as técnicas que serão utilizados 
para coletar e analisar os dados. É importan-
te que esse planejamento seja feito de forma 
cuidadosa e detalhada, garantindo que os re-
sultados obtidos sejam confiáveis e relevan-
tes. 

 Coleta de dados: Com o planejamen-
to definido, os estudantes devem realizar a 
coleta de dados, utilizando as técnicas e mé-
todos escolhidos previamente. Essa etapa 
pode envolver a realização de entrevistas, a 
observação direta, a análise de documentos 
e outros materiais. 

 Análise dos dados: Após a coleta de 
dados, os estudantes devem realizar a análi-
se dos dados obtidos, utilizando técnicas de 
análise estatística, geográfica ou outras que 
sejam adequadas ao problema em questão. 
A análise dos dados deve ser feita de forma 
crítica e rigorosa, buscando identificar pa-
drões e relações que possam responder às 
hipóteses formuladas. 

 Elaboração de conclusões: Com base 
nos dados coletados e analisados, os estu-
dantes devem elaborar conclusões que res-
pondam ao problema investigado e que pos-
sam ser sustentadas pelos dados obtidos. 
Essas conclusões devem ser apresentadas de 
forma clara e objetiva, utilizando diferentes 
recursos, como gráficos, mapas, tabelas, re-
latórios, entre outros. 

 Para se trabalhar o tema dos riscos 
climáticos na escola Neves, São José e Santa-
na (2022) orientam que é necessário além do 
processo investigativo como anteriormente 
foi descrito, o conhecimento do território no 
qual a escola se insere. Os autores acrescen-
tam que é importante que os alunos sejam 
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levados a conhecer a organização do espaço, 
bem como a sua forma de produção, consi-
derando elementos naturais e humanos, tais 
como o relevo, o clima, a vegetação, a dispo-
sição dos rios, as formas de uso do solo urba-
no e como sociedade e natureza se relacio-
nam localmente. 

Ressalta-se a importante dos estudos 
dos conceitos tanto geográfico como de ou-
tras áreas para com a finalidade de saber ler 
a realidade e produzir novos conhecimentos. 
Essa etapa teórica foi fundamental para ins-
trumentalizar o olhar discente. Os alunos ti-
veram a oportunidade de estudar diferentes 
conceitos (FIGURA 2). Além disso, foi intensa 
a produção textual, a pesquisa escolar, o de-
bate de ideias e a comunicação dos resulta-
dos da pesquisa com a comunidade escolar. 

Figura 2: conceitos trabalhados na ati-
vidade. 

Fonte: dados da atividade (2023). 
 
 O plano de trabalho foi desenvolvido 

de modo que os alunos em grupo pudessem 
elaborar hipóteses, pesquisa, debater em ro-
das de conversar, realizar aulas de campo e 
registrar todas as informações necessárias 
para a produção de conhecimento. O crono-
grama abaixo mostra a sequência resumida 
das atividades. 

 A atividade desenvolvida nas aulas de 
geografia estava em acordo com as orienta-
ções do Currículo da Cidade de São Paulo, 
bem como os ODS – Objetivos do Desenvol-
vimento Sustentável com a finalidade de pro-
mover a produção do saber com o território, 
considerando as experiências anteriores dos 
alunos e alunas. 

 Figura 3: Etapas do TCA. 

 

Fonte: Neves, São José e Santana 
(2022) adaptado. 

 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Devido ao volume de atividades e tra-

balhos realizados mostraremos parte dos re-
sultados obtidos, com ênfase na atuação dos 
alunos e alunas ao longo do processo didáti-
co. Como dito, houve uma intensa produção 
textual ora individual ora em grupo e a rea-
lização de debates coletivos. Essas ações di-
namizaram o trabalho e foram momentos no 
quais os discentes auxiliaram uns os outros. 

 As figuras 4 e 5 mostram a primeira 
saída de campo. Esse momento foi importan-
te para o conhecimento da realidade in loco. 
Muito embora os alunos e alunas moram 
na vizinhança, essa atividade foi importante 
por apresentar um olhar mais acurado para 
observação com base nos conceitos estuda-
dos. A observação direta das ruas, constru-
ções equipamentos públicos e a presença 
da vegetação (arborização) juntamente com 
as anotações dessas observações em um ro-
teiro guia, marcaram o trabalho didático-pe-
dagógico de uma atividade dessa natureza, 
importante para a construção de um outro 
sentido de realidade observada. 

  
Figura 4: saída de campo. 

Fonte: dados da atividade (2023). 
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Figura 5: saída de campo: observação 
de equipamentos urbanos e vegetação. 

Fonte: dados da atividade (2023).

Outro momento importante principal-
mente para a coleta de dados foi a realização 
de da segunda aula de campo. Nessas andan-
ças os grupos tiveram de fazer anotações so-
bre o relevo, os tipos de moradias e aspectos 
da hidrografia. Uma questão crucial para a 
percepção ambiental dos riscos foi a presen-
ça de um córrego d’água nas proximidades 
da escola local no qual há uma comunida-
de em situação precária de moradia. Nesse 
contexto, os estudantes tiveram a oportuni-
dade de relacionar qualidade de vida, com a 
disposição do lixo bem como com relação a 
influência do relevo e apropriação deste na 
circulação da água e esgoto. 

 
Figura 6: observação de saneamento, 

mata ciliar e disposição do lixo. 

 

Fonte: dados da atividade (2023).

Esse momento foi importante para a 
reflexão in loco de como natureza e socie-
dade se integram e se relacionam cotidia-
namente. Assim foram detectadas as possi-
bilidades de ocorrências de inundações com 
potencial risco de danos às moradias próxi-
mas ao córrego, bem como a possibilidade de 
infecção com doenças de veiculação hídrica, 
considerando a disposição dos resíduos sóli-
dos e de efluentes domésticos. A incidência 
de dengue foi confirmada por uma agente da 
saúde que passava no momento da aula, a 
qual informou ao grupo que, naquela área há 
uma certa concentração de moradores acu-
muladores em seus terrenos, o que contribui 
para acúmulo de água limpa em períodos 
mais chuvosos. 

 A urbanização altera a circulação lo-
cal da água na bacia hidrográfica (BOTELHO, 
2011). Os grupos identificaram que a imper-
meabilização do solo associado a um rele-
vo declivoso pode ampliar, considerando as 
mudanças climáticas, a ocorrência de en-
xurradas e inundações o que podem causar 
perdas de bens nas moradias nas partes bai-
xas do terreno habitado e no trânsito nessas 
mesmas áreas. Um dos alunos mencionou 
que seria interessante haver mais bueiros 
em ruas declivosas. 

Figura 7: Observação de relevo íngre-
me da rua Cônego Antônio Manzi. 

 

Fonte: dados da atividade (2023). 
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 	 Com relação à temperatura lo-

cal, caso houvesse extremos de temperatura, 
os alunos observaram a disposição da vege-
tação nas ruas visitadas. Evidenciaram que as 
poucas árvores presentes na vizinha ou es-
tavam concentradas em equipamentos urba-
nos como praças ou estavam dentro dos ter-
renos das moradias. Nesse sentido, ondas de 
calor foi o risco de maior identificação pela 
turma em avaliação posterior.  

 Nota-se também que os alunos per-
ceberam que muitas moradias ou eram de 
laje ou eram de Brasilit, tipo de telhado que 
esquenta muito em dias ensolarados. Logo, 
os alunos associaram que com o aumento de 
temperatura haveria maior insalubridade nas 
moradias mais precárias onde os materiais 
de construção dessas pareciam ser de baixa 
qualidade devido ao contexto socioeconômi-
co do bairro. A Figura 8 mostra a avenida que 
foi visitada para observar o tipo de material 
utilizado na cobertura das casas. Esta é Ave-
nida Água Vermelha onde se encontra o cór-
rego de mesmo nome. 

 
 
Figura 8: observação das moradias. 

Fonte: dados da atividade (2023). 
 
As propostas de intervenção no bairro 
 Os grupos deveriam propor medidas 

de adaptação aos riscos climáticos com espe-
cial atenção no melhoramento da qualidade 
de vida da população local. Abaixo seguem 

alguns pontos elencados por eles: Arbori-
zação das ruas; aumento da quantidade de 
bueiros; melhoramento dos pontos de ôni-
bus com cobertura e iluminação noturna por 
energia solar; construção de habitação de in-
teresse social; consumo sustentável de ener-
gia elétrica nessas habitações. Essas proposi-
ções foram materializadas em uma maquete 
(FIGURA 9). 

 
Comunicação dos resultados: apre-

sentação final da pesquisa para a comunida-
de escolar 

Os alunos apresentaram os resultados 
da pesquisa por meio de apresentação oral 
utilizando projetor e de uma maquete ela-
borada pela turma para mostrar as interven-
ções propostas (FIGURAS 9 e 10). Esse foi o 
momento da socialização dos resultados do 
TCA com a comunidade escolar. 

 
 
Figura 9: Comunicação dos resultados 

do TCA. 

Fonte: dados da atividade (2023). 

Figura 10: Explicação das propostas de 
intervenção com auxílio de maquete.

 

Fonte: dados da atividade (2023). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 O TCA é um momento de aprendiza-

gens múltiplas, tanto na dimensão intelectu-
al, quanto na dimensão social, considerando 
que ambas não estão dissociadas. Neste sen-
tido essa proposta proporciona aos alunos 
a oportunidade de investigar a partir do re-
pertório cultural da ciência e saberes comu-
nitários como questões locais que precisam 
ser problematizadas, a fim de construir uma 
produção social do espaço mais igualitária e 
inclusiva. 

 Neste sentido, a construção de co-
nhecimentos escolares de base geográfica 
foi possível à medida que os alunos se apro-
priaram dos conhecimentos científicos e os 
aplicaram em situações reais, discutindo com 
seus pares as possibilidades de construção 
de uma outra realidade. 

 Assim, o TCA não se trata apenas de 
pensar o desenvolvimento da cognição hu-
mana, mas o desenvolvimento de cada aluno, 
à medida que busca conhecer seu cotidiano 
incluindo as possíveis relações com outros 
lugares. 

 Do ponto de vista das mudanças cli-
máticas foi possível aprender que o clima e a 
urbanização estão intimamente ligares, prin-
cipalmente na escala do lugar e que essa re-
lação ocorre de forma complexa. 
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